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O desejo de sangue

Depois de um breve descanso,
já refeita da peleja em que feriu e matou,
a besta acordou,
pronta para urna nova jornada de odio, cobica e raneo.

Olhos injetados,
Hálito sepulcral,
Couro rachado,
Voz infernal.

Quería espalhar dores e sofrimentos.
[quería] empestar o mundo com tristezas e tormentos.
[quería] sufocar a paz, estimular atritos.
[quería] semear a intriga, colher gritos.

Queria ouvir o lamento dos exilados,
[quería ouvir] o arfar dos mutilados,
[queria ouvir] o pranto dos vencidos,
[queria ouvir] o suspiro dos foragidos.

Queria esmagar a felicidade.
[queria] festejar a maldade.
[queria] regar a térra com o sangue fresco das criancas.
[queria] salpicar o vento com o cheiro acre das matancas.

Ao leu escolheu um alvo no qual pudesse despejar sua
sanha.
Um lugar no qual pudesse agir impune, sem manha.
Um povo no qual pudesse seu odio cravar.
Um momento no qual pudesse ferir, massacrar, matar.

Os preparativos da invasao

Convocou os senhores das guerras.
Bestas sempre ávidas por mais ouro e térras.
Determinou os horrores.
Cobrou suplicios e dores.

A guerra

Um sinal, um rufar, a máquina estúpida foi movida.
Promessa de dor, desespero, alma ferida.
A girándola macabra funcionou
A térra tremeu, o mundo mudou.

O ribombar dos canhoes
O silvo diabólico dos avioes
A lava em brasa dos vulcóes

A cadencia mortal das legioes

O mal chegou.
Querendo riqueza, matou,
querendo poder, esfolou,
querendo prazer, torturou.

Por onde passou,
Um lamento ecoou.
Um rastro de angustia e ruina,
Violencia, brutalidade e rapiña.

A devastacao

Onde deveria haver amor, cuspiu rancor.
Onde deveria haver alegría, plantou agonia.
Onde deveria haver luz, pintou escuridao.
Onde deveria haver flores, espalhou temores.

O que deveria exalar perfume, cheirava estrume.
O que deveria viver em festa, pranteava o luto.
O que deveria exibir fartura, rachava em pedras.
O que deveria estar em paz, se debatía em odio.

Negando clemencia aos deserdados,
Apontando lancas e dardos
A besta insuflou o ataque final
Até impor um silencio mortal, a vida sem sal.

A ocupacao

Em meio as trevas a besta exultou o mal.
Imaginou um mundo infernal,
De miseria universal,
Deserto sem igual.

Reino da mentira, desencanto, solidao.
Sombras, labaredas, tempestades, escuridao.
Cheiros e choros da dor sem fim.
Serpentes e dragoes em maligno festim.
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A reacao

Mas o sol nao se apagou.
A paz das armas nao vingou.
Um tenue facho brilhava na alma reprimida.
Um fio de vida animava a carne ferida.

Na procissao dos exilados, o desejo da volta.
Na vitrine dos mutilados, a rebeldía contida,
Na mesa dos vencidos, a lembranca da comida.
No medo dos foragidos, o germe da revolta.

Em cada gesto um aviso.
Em cada olhar um sinal.
Em cada toque, um convite.
Em cada lamento, um desafio.

E o povo de Deus se levantou.
Lutou.
Reagiu.
Ressurgiu.

Em cada casa, urna trincheira,
Em cada rúa urna bandeira,
Em cada praca, urna batalha,
Em cada cidade urna fornalha.

A expulsáo

O tempo passou.
A resistencia cresceu.
Quando pode, mordeu.
Quando precisou, correu.

Avancou,
Recuou.
Fustigou,
Pressionou

Sob relámpagos e trovoes,
Anjos e santos, piratas e ladroes.
O fim de um tempo de enxofre, eclipse, claróes.
O fim de um tempo de pesadelos e visoes.

Diante do sonho de liberdade, o homem se fez forte.
Diante do medo da liberdade, a besta temeu a morte.
Os anjos louvaram a vitória.
Os demonios escafederam-se na historia.

O sol surgiu.
Um sorriso se abriu.
A música soou.
A festa comecou.

El poema mismo que da título a
este libro, cual siniestro anagrama
-G'Daussbah-, esboza un dramático

escenario, actual y globalizado, donde
el deseo de sangre de una apocalíptica

bestia que despierta, festejando maldades
y sembrando Guerra, recoge gritos de

horror de sus víctimas, en todas partes
del mundo en donde existan oro y

reservas energéticas vitales.

Olimpio Bonald Neto

Paz e Gloria

Os mares borbulharam beijos.
Os campos brilharam estrelas.
O fogo ardeu paixoes.
O céu espelhou encantos.

Onde havia rancor, brilhou o amor.
Onde havia escuridao, brotou luz.
Onde havia horrores, desabrochou flores.
Onde havia agonia, sorriu a alegría.

O que cheirava estrume, exalou perfume.
O que pranteava luto, viveu festa.
O que rachava em pedras, exibiu fartura.
O que se debatía em odio, proclamou a paz.

E, enfim livre, o povo pode viver.
Em festa, desfrutou o fruto permitido.
Em paz, degustou o mel proibido.
Em gozo, saboreou a verdade escondida.

Milhoes de asas, tontas de luz,
singraram o céu azul.
[Elas] comemoram o raiar do sol,
a chegada do amor,
vida sem rancor,
um mundo só de amor.

Alexandre Santos (Recife, 1954). Brasileño, ingeniero civil y escritor. Entre
sus libros, cabe mencionar: Solidarismo: O Brasil para Todos; O Jim do ciclo
liberal; AJace oculta do merecido; y O moinho. Fue condecorado con la Ordem
do Mérito Capibaribe, en el grado de Comendador. Es presidente del Ciube de
Engenharia de Pernambuco y de la Academia de Artes e Letras do Nordeste del
Brasil, y secretario general de la Academia Brasileira de Autores Solidaristas.

41


